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  AMO Os três mosqueteiros desde a adolescência e relendo o livro percebi claramente por que D’Artagnan, Porthos, Athos e Aramis são eternos adolescentes. Representam, para a alma de leitores de 8 a 80 anos, tudo que se eternizou como símbolo da juventude: a aventura audaciosa, a coragem diante de qualquer perigo, a amizade total e confiante, a entrega absoluta aos sentimentos, em especial ao amor, até mesmo certa leviandade diante do perigo com que se joga a própria vida. Não é de se apaixonar por personagens assim?




  Mas Os três mosqueteiros não seduz apenas por suas personagens maravilhosas. O enredo é fantástico! As peripécias acontecem de maneira ininterrupta, o leitor tem uma aventura atrás da outra. Adulta, deixo-me fascinar pelo estilo de Dumas. Ele raramente repete um verbo nos diálogos, e que diálogos! O leitor acompanha o humor bonachão de Porthos e suas embrulhadas e mentiras; a dúvida religiosa de Aramis, soldado e candidato a padre; a crise existencial e a filosofia amarga de Athos e sua trajetória de infelicidade no amor; o heroísmo entusiasta de D’Artagnan, que nunca recusa aventuras.




  Claro que é um romance do século XIX e o original tem mais de 500 páginas. Esta é uma adaptação, mas fiel ao enredo completo, que permite ao leitor conhecer as peripécias e o perfil de cada personagem. Um dia espero que vocês possam conhecer todos os detalhes de cada aventura dos mosqueteiros do rei, às voltas com as intrigas do cardeal de Richelieu e de milady, certamente uma das mais interessantes vilãs de todos os tempos.




  Muitas foram as adaptações feitas para cinema e TV da obra de Alexandre Dumas, mas geralmente elas se concentraram na primeira parte do livro, o episódio mais conhecido, o da joia que a rainha precisa usar num baile depois de presenteá-la ao duque de Buckingham. D’Artagnan e seus amigos salvam a honra de Sua Majestade e frustram os planos do cardeal de Richelieu. Mas Os três mosqueteiros tem também outras duas partes muito importantes, que estão integralmente narradas aqui: a busca que D’Artagnan faz atrás de seus amigos e seu encontro com milady, quando descobre o segredo do passado dessa dama, e a guerra de La Rochelle, quando milady tenta eliminar D’Artagnan.




  Os três mosqueteiros resiste ao tempo porque mostra a força da amizade, a importância de perseverarmos naquilo em que acreditamos, com coragem e ousadia, a necessidade de se manter o espírito eternamente livre. São lições que foram, são e serão importantes para todo ser humano em todas as épocas.




  
capítulo 1
Os três presentes do senhor D’Artagnan pai




  NA PRIMEIRA segunda-feira do mês de abril de 1627, a vila de Meung, na França, vivia uma curiosa agitação. Não seria por motivo de guerra entre nobres rivais ou festa religiosa, mas o agito era igualmente animado. O motivo? A chegada de um rapaz... como descrevê-lo? Dom Quixote aos 18 anos. Muito magro, roupa de lã tão descorada que era impossível definir a cor original. Chapéu gasto, a pluma resumida a um fiapo de pena. Pele amorenada pelo sol, nariz adunco, queixo saliente, marca registrada dos gascões, povo famoso pela coragem e mau humor. E o olhar do moço acentuava ainda mais esse traço de seu caráter: pobre do morador da cidade que ameaçasse sorrir dos seus trajes ou do seu pavoroso cavalo! Enfrentaria a fúria da sua espada.




  E bem que o cavalo merecia gargalhadas! Era um idoso corcel de pelagem amarela, sem pelos na cauda, e que poderia ter fôlego para boa andadura, mas infelizmente era tão pequeno, que seu cavaleiro quase arrastava a ponta das botas pelo chão.




  O moço chamava-se D’Artagnan e tinha plena consciência do ridículo pelo qual passava, principalmente por semelhante montaria. Porém o cavalo era um presente muito especial e viera acompanhado por palavras que não tinham preço...




  O senhor D’Artagnan pai assim se dirigira ao filho, quando o colocou em viagem para Paris:




  – Meu filho, preze esse cavalo por ter nascido na casa de seu pai. Não o venda nunca e espero que chegue a tomar parte de guerras acompanhado por ele. Vai para a corte e tem honra suficiente para frequentá-la, já que seu nome é de fidalgo de quinhentos anos. Por seus antepassados, jamais aceite a desonra. Só acate ordens do senhor rei Luís XIII ou do cardeal de Richelieu.




  E o pai prosseguiu em seus conselhos:




  – É só pela coragem que um fidalgo se eleva hoje em dia. Deve ser corajoso por duas razões: porque é um gascão e porque é meu filho. Só tenho 15 escudos para lhe dar, mas, melhor do que dinheiro, eu lhe entrego uma carta para o senhor de Tréville, que foi meu vizinho e é amigo do rei. Bateu-se mais de cem vezes pelo nosso monarca! Hoje, é capitão dos mosqueteiros. Certamente é o terceiro homem mais nobre da França. Procure por ele em meu nome. E saiba que quando jovem o senhor de Tréville não chegou a Paris com muito mais do que lhe posso dispor hoje.
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  O jovem D’Artagnan recebeu então essa bênção do pai, as muitas lágrimas da mãe e partiu da Gasconha disposto a enfrentar todos os perigos e engajar-se como mosqueteiro junto com o corajoso capitão de Tréville.




  Mas as palavras do pai não poderiam proteger o rapaz das zombarias. E quando D’Artagnan apeou-se à porta da estalagem de Franc Meunier, em Meung, reparou num nobre que, no andar de cima da estalagem, ria divertidamente entre seus companheiros.




  Se fosse D’Artagnan um rapaz mais modesto e menos arrojado, é provável que passasse pela porta sem reagir. Mas, como vinha por todo o caminho recolhendo zombarias reais e imaginárias, sentiu o sangue ferver e resolveu imediatamente acertar contas com o cavalheiro.




  – Ó senhor! – gritou D’Artagnan, colocando a mão na espada. – Gostaria de saber qual é o motivo de tantas gargalhadas. Quem sabe possamos rir juntos.




  O homem parou de rir e reparou naquele frangote metido a valente. De rosto pálido e aparentando 40 anos, o nobre tinha penetrantes olhos negros e destacava-se em sua fronte uma pequena cicatriz. A barba era negra e bem aparada.




  – Não estou falando com o senhor.




  – Mas eu estou! – gritou o mancebo, ignorando qualquer regra de educação. – E atrevo-me a pedir que desça aqui, se for homem de coragem.




  As risadas dos companheiros cessaram, enquanto o nobre desceu as escadas e se plantou diante do garoto. Sua altura e roupas ricamente bordadas impunham respeito – menos a D’Artagnan, que tirou um palmo da espada da bainha.




  – Esse seu cavalo, meu jovem, tem uma cor muito comum entre os vegetais, mas muito rara entre os animais. Francamente, nunca havia encontrado um girassol de quatro patas.




  – A cor de meu cavalo, senhor, não lhe dá o direito de me humilhar – e brandiu a espada contra o nobre.




  – Pretende bater-se comigo por um motivo tão tolo? Ora, garoto, você deve ser louco! É de loucos assim que os mosqueteiros do rei vivem precisando, mas pelo visto o seu caso é de doidice apenas.




  E deu as costas para o gascão.




  Porém D’Artagnan não levava a disputa como brincadeira. Avançou com a espada e deu tal estocada que, se o nobre não se mostrasse muito ágil, acabaria ferido. O desconhecido pôs-se em guarda e seus companheiros abriram uma roda em torno dos duelistas.




  Os homens do estalajadeiro, porém, acreditando que a disputa era uma desonra para o hóspede, atacaram D’Artagnan com paus e ferramentas. O rapaz bateu-se bravamente contra aqueles “covardes”. Uma marretada certeira na cabeça do rapaz acabou largando-o no chão, sem sentidos. O estalajadeiro mandou que levassem o ferido para um quarto e assim terminou o “quase-duelo”...




  Algum tempo depois, o nobre estava pronto para partir. Chamou o estalajadeiro e perguntou sobre o rapaz.




  – Vossa Excelência está são e salvo? – perguntou o homem.




  – Sim, perfeitamente, mas sou eu que pergunto o que foi feito de meu tão louco atacante.




  – Ora, minha mulher cuida dele agora. O rapaz delira, mas continua a desafiá-lo, senhor. Grita a céus e terras! E jura que o senhor de Tréville não deixará que um pupilo seu seja assim insultado.




  – É o que o moço fala? Que é um pupilo do senhor de Tréville?




  – Talvez seja verdade, Excelência... além de 11 escudos, ele trazia uma carta na bolsa, endereçada ao capitão dos mosqueteiros.




  O desconhecido agradeceu ao estalajadeiro dando-lhe algumas moedas e preparou-se para a partida.




  Do quarto onde estava, febril e irritado, D’Artagnan pôde ver o nobre junto a seu cavalo. Com a cabeça rodando, tentou assim mesmo se levantar... foi quando surgiu enorme carruagem, puxada por dois cavalos normandos. Um rosto de mulher surgiu à janela e imediatamente ela se pôs a conversar com o cavaleiro com quem D’Artagnan se havia batido.




  Era um rosto tão extraordinariamente belo, que o gascão se esqueceu por um instante de qualquer ofensa a ser redimida. Loira, de pele muito clara, a mulher tinha longos cabelos encaracolados e olhos azuis de um brilho soberbo. Perguntou:




  – Quais são as ordens de Sua Eminência para mim?




  – O cardeal deseja o seu mais breve regresso à Inglaterra, milady. E que o previna, de imediato, se o duque sair de Londres – falou o nobre.




  – Há outras instruções? – perguntou a dama.




  – Estão nesta caixa, que só deverá ser aberta no navio, quando estiver atravessando o canal da Mancha. – O fidalgo lhe passou uma caixa, que a delicada mãozinha segurou.




  – E quais são as ordens para o senhor?




  – Regressar imediatamente a Paris.




  D’Artagnan, que tudo ouvira, ao perceber que seu inimigo lhe escapava, reuniu forças e correu à porta da estalagem, de espada na mão.




  – Espere, senhor! Vai fugir sem ter a coragem de bater-se em armas comigo?




  Milady cravou os penetrantes olhos azuis naquele quase-menino com a cabeça enfaixada e a roupa suja de sangue. Sorriu maliciosa para seu interlocutor:




  – Agora se bate com crianças, meu senhor? Melhor faria se cumprisse as ordens do cardeal!




  Fazendo uma mesura elegante, o nobre despediu-se de milady. E cada qual seguiu seu destino, sem darem maior atenção ao furioso D’Artagnan.




  O estalajadeiro apareceu, e D’Artagnan não perdeu tempo:




  – Onde estão minhas coisas? Preciso seguir aquele homem.




  Minutos depois, D’Artagnan revirava sua bolsa.




  – Minha carta! Desapareceu! – Voltou sua fúria contra o estalajadeiro: – O que fez com a carta endereçada ao senhor de Tréville, miserável?




  – Nada!... mas mencionei a carta àquele fidalgo com quem o senhor implicou e bem... ele se mostrou muito interessado por ela. Não duvido que a tenha tirado sem que eu notasse. Era algo precioso?




  – Para mim, o futuro! – gemeu D’Artagnan, o que pouco impressionou o estalajadeiro. – Maldito! Quer dizer que o fidalgo misterioso é também um ladrão! Pois bem: assim que chegar a Paris, vou denunciá-lo para o senhor de Tréville.




  Decidido a partir o quanto antes, D’Artagnan vendeu o cavalo amarelo por 9 libras e prosseguiu viagem a pé.




  Entrou em Paris abraçado à trouxa de roupas, instalou-se em um quarto que era pouco mais que um sótão minúsculo e o resto do dia passou cerzindo seus melhores trajes.




  À noite, amparado por um sono cheio de esperanças de grandeza e glória, sonhou com o encontro com o senhor de Tréville, que, segundo os cálculos de seu pai, era, depois do rei e do cardeal, o homem mais importante da França.




  
capítulo 2
Um encontro com os mosqueteiros




  SE D’ARTAGNAN acreditava ser fácil conseguir uma audiência com o capitão dos mosqueteiros, enganou-se. A casa do senhor de Tréville era uma das mais concorridas de toda a França. Por vários motivos, mas principalmente pela amizade leal que Luís XIII devotava a seu amigo da Gasconha: o senhor de Tréville era justo, excelente esgrimista e reunia os melhores homens na guarda do rei.




  O que era essencial, visto que o cardeal de Richelieu também possuía um verdadeiro exército paralelo, uma guarda fiel às suas ordens. O poder encontrava-se dividido na França: Richelieu e Luís XIII disputavam cordialmente a valentia de seus homens: verdade que uma disputa cercada de cavalheirismo, entre lances de xadrez e conversas amenas no palácio, mas isso não impedia que mosqueteiros e cardinalistas se engalfinhassem em duelos proibidos por lei, mas aceitos na prática.




  O pátio da casa do senhor de Tréville, na rua du Vieux Colombier, assemelhava-se a um acampamento. Desde as seis horas no verão ou as oito no inverno, de 50 a 60 mosqueteiros espalhavam-se por pátio, escadas, cozinha ou cavalariças, sempre prontos para tudo. Na antecâmara, ficavam as visitas mais importantes, os pretendentes ansiosos por uma audiência com o grande capitão dos mosqueteiros.




  O jovem D’Artagnan entrou naquela casa e se viu em meio ao tumultuado exército. Pela primeira vez na vida, sentiu-se provinciano diante de tal grupo de homens armados e destemidos.




  Ao chegar à escada, a surpresa de encontrar uma estranha brincadeira: um mosqueteiro colocava-se no degrau superior e, espada na mão, tentava impedir que outros três subissem. Eles esgrimiam de maneira agilíssima. D’Artagnan supôs que fossem floretes sem ponta, mas, quando viu sangrar o ombro de um dos brincalhões, sentiu que ali qualquer brincadeira seria bem mais realista e viril do que os treinos suaves que fazia com seus compatriotas da Gasconha...




  D’Artagnan continuou andando pelo pátio. Em outro canto, não se esgrimia, mas contavam-se histórias de mulheres que fizeram o rapazola corar; em outro lado, homens jogavam cartas. Quando divisou um criado, D’Artagnan apresentou-se como conterrâneo do grande senhor de Tréville e pediu uma audiência.
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  Esperando por ali, D’Artagnan viu um mosqueteiro, em meio a vários outros, exibindo um casaco belíssimo, que despertava a admiração dos colegas.




  – Ah, Porthos! – dizia um mosqueteiro. – Não tente me enganar que essa capa veio de seu pai... garanto que foi presente daquela dama com quem o encontrei domingo passado.




  – Não, juro que a comprei com meu dinheiro – disse o gigante, mais uma vez pavoneando-se diante dos colegas. – Não é verdade, Aramis?




  O mosqueteiro Aramis era um rapaz de 23 anos, de rosto belo e pele cor de pêssego, que respondeu com um sinal afirmativo à pergunta do amigo e nada mais disse.




  Nesse momento, o criado chamou pelo nome de D’Artagnan.




  No seu gabinete, o senhor de Tréville estava naquele momento de péssimo humor; mesmo assim, cumprimentou rapidamente o rapaz e indicou-lhe uma cadeira lateral. Andava de um lado a outro e parecia perder-se em pensamentos sombrios. Súbito, gritou para a antecâmara:




  – Athos! Porthos! Aramis!




  Os dois mosqueteiros que D’Artagnan já conhecera antes adentraram rapidamente no gabinete e cumprimentaram o chefe. Qualquer gesto porém não abrandou a sisudez do rosto do chefe da guarda, que ia e voltava diante dos mosqueteiros perfilados.




  – Sabem o que o rei me contou ontem, senhores?




  – Não – disse Aramis. – Mas espero que o senhor possa revelar-nos.




  – Ele me disse que de agora em diante vai procurar mosqueteiros entre os homens do cardeal.




  – Senhor! E por que isso?




  – Porque ontem o senhor cardeal estava jogando xadrez com Sua Majestade e lhe contou como seus homens facilmente localizaram uns... bêbados mal-ajambrados, pela rua Fèrou, e que se puseram a fugir, mal os homens do cardeal lhes deram ordem de prisão! Por acaso sabem o nome de tais covardes, senhores? Aliás, onde está Athos? Eu não o chamei?




  – Ah, senhor... – respondeu tristemente Aramis – está doente, muito doente.




  – Que doença estranha... covardia?




  D’Artagnan viu como Porthos e Aramis fremiam de ódio e como seguravam-se a custo para não atacar o capitão. Na porta, um grupo de dez mosqueteiros curiosos ouvia aquela bronca furiosa e se ninguém reagia era por saber que o senhor de Tréville agia com tamanha severidade por absoluta dedicação a seus homens.




  – O rei me contou que seis guardas do cardeal dispuseram-se a render seis dos meus mosqueteiros e só não os levaram porque eles fugiram. Não foi isso que aconteceu?




  Nesse instante, o gigante Porthos não se conteve.




  – Pois bem, meu capitão. A verdade é que éramos seis contra seis, mas fomos apanhados de surpresa e, antes que pudéssemos puxar a espada, dois dos nossos estavam mortos. Athos, mesmo ferido, ainda se levantou e continuou a lutar. Não nos rendemos, nunca!




  – Posso lhe garantir, senhor – disse Aramis –, que minha espada abateu um dos homens do cardeal. Quanto a Athos, estava tão ferido que o deixamos no médico, quase morto.




  O rosto do senhor de Tréville abrandou-se.




  – Vejo que o senhor cardeal exagerou.




  Nesse momento, as cortinas se afastaram e um rosto nobre e belo, mas terrivelmente pálido, surgiu.




  – Athos! – exclamaram os mosqueteiros.




  – O senhor mandou me chamar – disse Athos ao senhor de Tréville, com voz fraca – e aqui estou, às suas ordens. O que deseja?




  O mosqueteiro entrou com passo firme na sala e caiu nos braços do senhor de Tréville, que ficou profundamente comovido com essa prova de coragem. Athos estremeceu e fechou os olhos. Tinha acabado de desfalecer. O murmúrio na porta era geral; todos os mosqueteiros já sabiam do acontecimento da noite anterior e dos sérios ferimentos do colega. Mandaram chamar um cirurgião.




  A balbúrdia que se seguiu foi tamanha. Os mosqueteiros invadiram o gabinete, vários homens carregaram o corpo desfalecido do companheiro para uma antessala, o cirurgião chegou, o zumbido era incessante e apenas quando o senhor de Tréville afiançou que o médico garantia a recuperação de Athos é que se pôde colocar um pouco de ordem na casa e os mosqueteiros afastaram-se afinal.




  Depois que todos saíram, o senhor de Tréville reparou naquele rapaz magrelo sentado a um canto da sala.




  – Perdão! – disse a sorrir. – Perdão, caro compatriota, mas eu o tinha esquecido completamente. O que você quer? Um capitão nada mais é do que um pai de família responsável por seus soldados, que não passam de crianças grandes... – O senhor de Tréville continuou: – Fui muito amigo do seu pai, meu jovem D’Artagnan. Que posso fazer pelo filho?




  D’Artagnan contou sobre seus planos de ser mosqueteiro, sobre sua estranha aventura na estalagem de Meung e do desaparecimento da carta. Quando citou o fidalgo que a havia roubado, causou estranha emoção no capitão da guarda.




  – Como era esse fidalgo? Tinha uma cicatriz na testa, é o que me diz? Era alto, e conversava com uma mulher? Descreva essa mulher.




  – Loira, de belos cabelos cacheados, olhos azuis...




  – Tinha sotaque inglês?




  – O fidalgo a chamou de milady – explicou D’Artagnan.




  – Ah! – exclamou o senhor de Tréville. – É ele! E eu que ainda o supunha em Bruxelas!




  – Oh, senhor, se conhece esse homem, diga onde posso encontrá-lo! Ele me causou desonra, e tudo farei para me vingar dele!




  – Ouça meu conselho, jovem: se vir esse cidadão, mude de calçada. Não lhe dirija a palavra. Ele é uma rocha, poderia quebrá-lo como se você fosse de vidro.




  – Senhor, como me julga mal! Vim até aqui para servir ao senhor e ao rei!




  Tamanho empenho do rapaz causou certa apreensão no capitão da guarda. Será que o cardeal não estava mandando o rapaz, com tal recado, para um trabalho de espião? “Sei que ele é gascão”, pensou o senhor de Tréville, “mas pode ser útil tanto para mim como para o cardeal”.




  – Meu jovem, o que posso fazer por você é recomendá-lo para a Academia Real, e a partir de amanhã você será aceito sem nenhuma retribuição. Não pense que é um pequeno favor; nossos fidalgos mais importantes sonham com a chance que lhe estou dando.




  – Se uma carta sua for necessária para iniciar-me nos serviços do rei, eu lhe agradeço.
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  O senhor de Tréville sentou-se para começar a escrever a carta. Durante o tempo da escrita, D’Artagnan distraiu-se acompanhando, pela janela, a saída do corpo de mosqueteiros. Viu os garbosos soldados ganhando a rua, e sorriu diante da perspectiva de orgulhosamente um dia pertencer à companhia. Porém viu mais! E isso deixou seu coração gelado...




  – Raios que o partam! Dessa vez não me escapa!




  – Quem? – perguntou o senhor de Tréville.




  – Ele, meu ladrão! – respondeu D’Artagnan. – Está na rua, acabo de vê-lo! Ah, traidor!
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